
 

 

 

 

REQUERIMENTO, Nº          de 2016 
(Do Sr. Deputado Tadeu Alencar) 

 
  
  

Requer a realização de Sessão Solene 
na Câmara dos Deputados, no dia 01 
de março de 2017, em comemoração 
ao Bicentenário da Revolução 
Pernambucana de 1817. 

  
  

 
 Senhor Presidente, 

  
    
   Requeiro a Vossa Excelência, nos termos do artigo 68, do 
Regimento Interno da Câmara dos Deputados, a realização de Sessão Solene, 
no dia 01 de março de 2017, em comemoração ao Bicentenário da Revolução 
Pernambucana de 1817. 
 
 

 
JUSTIFICATIVA 

 
          
         A Revolução Pernambucana de 1817, também conhecida como 

Revolução dos Padres, foi deflagrada no dia 6 de março, na então Província de 
Pernambuco, e é um marco da luta contra a opressão da Corte Portuguesa. 
Este movimento histórico foi liderado por Domingos José Martins, com o apoio 
de Antônio Carlos de Andrada e Silva e de Frei Caneca. Eles instalaram um 
governo provisório que tinha como propostas a proclamação da República, a 
extinção de impostos abusivos e a elaboração de uma Constituição para 
garantir direitos aos cidadãos, tais como: a igualdade de todos perante a lei, a 
liberdade religiosa e a de imprensa. 

  
         Com essas propostas, a Revolução conseguiu reunir 

representantes dos mais variados segmentos da sociedade, inclusive 
populares que também desejavam a emancipação política e a implantação de 
um governo republicano. A iniciativa fez com que a sociedade pernambucana, 
durante 75 dias, conhecesse uma nova realidade política.         

  
 



       Passado esse período, a Corte Portuguesa sufocou o movimento. 
Cercou a cidade do Recife por terra e mar, o que resultou na prisão e morte 
dos líderes  da Revolução. A luta, entretanto,  não foi em vão.  A  revolução em  
Pernambuco teve destacado papel no processo de pressão política que 
conduziu à proclamação da independência do Brasil em 1822. 

 
                  O Brasil, não apenas Pernambuco, precisa comemorar essa data 
tão importante para a História do País.  

         No meu estado natal, o Ceará, à frente a heroína Bárbara de 
Alencar, a primeira presa política do Brasil, a República foi proclamada na 
cidade do Crato, em 03.05.1817, setenta e dois anos antes que esta o fosse no 
País. No Paço Municipal foi retirada a bandeira do Império Português e 
hasteada a bandeira branca da República, incendiando o Cariri cearense com o 
fervor revolucionário e com os ideais libertários que marcaram a história de 
Pernambuco.  

         Centenas de heróis morreram lutando pela liberdade no Brasil. É 
importante destacar a coragem e o espirito de luta que sempre caracterizaram 
o povo pernambucano. A Revolução pernambucana, entrou para a história 
como o maior movimento revolucionário do período colonial. 

 
 

Sala das sessões, em              de março de 2016. 
 
 
 
 
 

Tadeu Alencar 
Deputado Federal 
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